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A 
Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvi-
sa) decidiu, na sexta-fei-
ra, manter a proibição pa-
ra distribuição, armazena-

mento, transporte e propaganda de 
dispositivos eletrônicos para fumar, 
também chamados de vapes. A me-
dida, respaldada por 32 associações 
científicas, segundo o diretor-presi-
dente da agência reguladora, Antonio 
Barra Torres, era esperada, mas sinali-
za a carência no país de medidas mais 
robustas para lidar com essa questão.

Uma das evidências do desafio é 
que o consumo desses artefatos, proi-
bidos desde 2009, cresce vertiginosa-
mente no Brasil — levantamento do 
Ipec indica um aumento de 600% nos 
últimos seis anos, chegando a 3 mi-
lhões de adultos usuários. Outro si-
nal, enfatizado por profissionais de 
saúde e da educação, é que as pessoas 
têm experimentado os vapes cada vez 
mais cedo. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), em todas as 
regiões que a integram, o uso de cigar-
ros eletrônicos é maior entre crianças 
de 13 a 15 anos do que entre os mais 
velhos. Não se trata, portanto, de um 
modismo, ainda que o consumo seja 
estimulado por celebridades.

Além de manter a restrição, a Anvisa 
sinalizou a necessidade de um enfren-
tamento mais eficaz aos cigarros ele-
trônicos. Acrescentou 27 pontos a se-
rem aprimorados. Entre eles, intensifi-
car a fiscalização da venda dos disposi-
tivos, principalmente em regiões fron-
teiriças. Esse tipo de operação, aliás, é 
reconhecido como eficaz estratégia pa-
ra impedir a entrada de cigarros tradi-
cionais contrabandeados no país e, de 
certa forma, faz parte de um dos prin-
cipais argumentos dos defensores dos 

eletrônicos. Segundo representantes 
da indústria do tabaco, no Brasil, as 
pessoas que usam diariamente os va-
pes não têm a possibilidade de buscar 
alternativas de menor risco e conso-
mem um produto sem qualquer tipo 
de controle de qualidade.

Para os contrários aos cigarros ele-
trônicos, o que falta é conscientiza-
ção sobre os seus malefícios. A Anvi-
sa também recomendou, na nova re-
gulamentação, a realização de mais 
campanhas educativas sobre os riscos 
atrelados a esses dispositivos. Há até a 
previsão de um acordo com o Minis-
tério da Educação para que o assunto 
seja levado às salas de aulas. A legisla-
ção brasileira proíbe o fumo em locais 
coletivos fechados, o que, na prática, 
não afasta os cigarros de todos os am-
bientes escolares.

Experiência para lidar com essa 
questão não falta ao Brasil. Temos um 
sólido programa de controle de ta-
bagismo, reconhecido internacional-
mente e responsável por quedas ex-
pressivas no número de fumantes ao 
longo de décadas — segundo o gover-
no, quando a iniciativa foi criada, em 
1989, 35% da população brasileira era 
fumante. Em 2021, 9,1%. E não foi ape-
nas investindo em medidas de contro-
le que chegamos a esse patamar.

O programa de combate ao tabagis-
mo prevê “ações articuladas” entre ór-
gãos do governo, incluindo “ações edu-
cativas, de comunicação, de atenção à 
saúde”, além de “adoção ou cumpri-
mento de medidas legislativas e eco-
nômicas” para prevenir a iniciação do 
tabagismo e promover a cessação de 
fumar, entre outros objetivos. Cabe às 
autoridades apostar nessa base forte e 
adequá-la ao novo, e urgente, desafio 
de saúde pública.

Cigarro 
eletrônico desafia 
autoridades

Um pop star

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Nando Reis sabe, como poucos no 
cenário musical brasileiro, exercer a 
condição de pop star. Isso ele deixou 
claro na noite da última sexta-feira, no 
auditório master do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. Sozinho no 
palco, durante uma hora e meia, ele 
conseguiu magnetizar algo em torno 
de 2.500 espectadores, que foram ali 
para assisti-lo.

Mesmo não mostrando nada de im-
pactante, o cantor, compositor e violo-
nista exibiu a conhecida competência 
ao revisitar sua obra num show em que 
predominaram sucessos acumulados 
ao longo de quatro décadas de carrei-
ra artística — iniciada enquanto inte-
grante da formação original dos Titãs. 

Ele, porém, trouxe alguns Lado B, 
como Sou dela, interpretada na aber-
tura; e Sutilmente. Mas o que se ouviu, 
predominantemente, foram canções 
consagradas pelo público, como Dois 
rios, composta em parceria com o mi-
neiro Samuel Rosa (ex-Skank), Do seu 
lado e Por onde andei, gravadas tam-
bém pelo Jota Quest e o Cidade Negra.

Não faltaram Segundo sol, Mui-
to estranho (Dalto e Cláudio Rabe-
lo), faixa do CD Bailão do Ruivão,de 
2010; De tanto amor, (Roberto Carlos 
e Erasmo Carlos), do álbum Não sou 
nenhum Roberto, Mas às vezes chego 

perto,de 2019; além, obviamente, de 
All Star azul e Relicário, que compôs 
para Cássia Eller.

Aliás, emocionado, se referiu à ami-
ga, com saudade, ao lembrar do show 
em que a homenageou, no encerra-
mento do projeto Vitrine MPB, promo-
vido pelo shopping Pátio Brasil, em ou-
tubro de 2004 — seis meses depois de 
ela partir para outra dimensão. Nan-
do fez questão de afirmar que foi uma 
das maiores emoções que vivenciou no 
palco. O artista manteve-se em Brasí-
lia para participar do megaevento co-
mandado pelo DJ e produtor Alok, na 
Esplanada dos Ministérios, no sába-
do, em celebração aos 64 anos da ca-
pital federal.

Tenho acompanhado o trabalho de 
Nando Reis desde sempre. Assisti a to-
dos os shows que apresentou aqui na 
cidade, inclusive quando ele integrava 
os Titãs. Lembro-me de que o primei-
ro foi na Associação dos Servidores da 
Caixa Econômica, ao lado do Minas 
Brasília Tênis Clube. Fiz várias entre-
vistas com ele. Recordo-me de que a 
primeira ocorreu em 1995, após uma 
manhã de autógrafos concedida por ele 
durante o lançamento do 12 de Janei-
ro, o primeiro CD solo — quando ain-
da fazia parte dos Titãs — na extinta 
Discoteca 2001, no Conjunto Nacional.
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Dirija seguro 

Muito bem noticiado pelo Correio Braziliense: 23 mil 
multas por dirigir bêbado em 2023 (20/4). Todo mundo sa-
be que bebida e direção não combinam. Essa mistura ir-
responsável provoca acidentes que deixam milhares de fe-
ridos e de mortos. Quem põe vidas em risco não merece 
carteira de motorista. Dirija seguro. A atenção na condu-
ção de veículo vai bem além do óbvio, como não beber e 
dirigir ou usar o celular. Quando o seu celular tocar, esta-
cione o carro em local seguro e, só então, atenda. Falar ao 
celular atrapalha a concentração e provoca acidentes. Por 
que ainda insistem em beber e dirigir? Falta inteligência — 
e vergonha para muita gente. 

 » José R. Pinheiro Filho  
Asa Norte

BR-020

Estamos entregues às baratas. Isso mesmo. O despre-
paro ou a má intenção para que empresas ganhem di-
nheiro fácil está mais do que clara nesse desgoverno pe-
tista. Quem trafega pela BR-020, no trecho Sobradinho até 
o Colorado, percebe o quão é visível a porcaria de “remen-
dos” feitos no asfalto. Sem exceção, são altos, a ponto de 
chacoalhar o veículo. Uma verdadeira falta de pudor, res-
peito e seriedade com o dinheiro público. Mais parecem 
crateras, visto que não passam um rolo para igualar ao as-
falto existente. Posso dizer que são remendos parecidos 
com o nariz do engenheiro, do dono da empresa, do pre-
sidente do DNIT e do presidente da República que não ze-
lam por um serviço reparador de qualidade. 

 » José Monte Aragão

Sobradinho

Democracia

Podemos dizer que ser feliz politicamente é, hoje, rea-
lizar a democracia. A democracia é uma palavra capaz de 
traduzir toda a nossa utopia política, nosso desejo de uma 
sociedade em que a vida boa seja a possibilidade geral. Se 
nem falamos tanto em política, pois perdemos seu senti-
do, a democracia parece ser a palavra mágica ainda capaz 
de assegurar este sentido perdido. Como lembra o filóso-
fo Michel Maffesoli: “Não é a primeira vez que se abre um 
fosso entre as elites e o povo, mas são inúmeros os que 
podem e querem dedicar-se a preenchê-lo. É preciso sa-
ber mobilizá-los. Para isso, é preciso criar um laboratório 
de ideias não mais focado sobre a economia e a dimensão 
política, mas naquilo que constitui o lençol freático de to-
da vida social: o imaginário, cimento autêntico do estar 
junto”. A modernidade refez o teor da democracia tradu-
zindo-a em nossa capacidade de voto: é a democracia re-
presentativa. Quem eleger, como eleger, são questões que 
nos martelam a mente dia após dia, sobretudo, em tem-
pos de eleição. Mas será só isso? Sem rumo político, sem a 
ideia do bem para todos, não haverá esperança, apenas a 
colonização e a escravidão com a qual iniciamos a histó-
ria que precisamos a cada dia superar em nosso presente.

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Musk

Estão tornando-se enjoativas as descabidas interfe-
rências  do Mané Elon Musk  em assuntos brasileiros. É 

No ato em Copacabana, Nikolas Ferreira 
afirmou que Jair Bolsonaro, 69 anos, e 

Silas Malafaia, 65 anos, são homens com 
testosterona. CPI da reposição hormonal, já!

Abrahão F.do Nascimento — Águas Claras

Silas Malafaia é o verdadeiro porta-voz. 
Ofende o STF e o ministro Alexandre 
de Moraes, como o pior e medroso 

ex-presidente gostaria de fazer.
Joaquim Honório — Asa Sul

No Rio de Janeiro, seu reduto eleitoral, 
Bolsonaro perdeu seguidores. Foi o 

que mostrou o comício de domingo. 
Público em torno de 15%  em relação 

à sua falácia em São Paulo. 
Joaquim Honório — Asa Sul

Suspeito que Silas Malafaia quer ganhar 
o status de “guru” dos bolsonarista, 

substituindo Olavo de Carvalho, vítima de 
uma “gripezinha” provocada pela covid-19.

Henrique Ferreira — Águas Claras
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

preciso dar um basta nisso. Ele se junta aos inconforma-
dos perdedores das eleições presidenciais de 2022 e fica 
jogando ao mundo inteiro que “o ministro Alexandre de 
Moraes é contra a nossa democracia”. Contra a democra-
cia são aqueles que em 08 de janeiro de 2023  invadiram e 
depredaram as sedes dos Três Poderes em Brasília. É pre-
ciso investigar se esse senhor não está fazendo esse baru-
lho com o propósito de meter medo nas autoridades que 
vão, em breve, decretar prisões de gente grande. A nos-
sa democracia está forte como nunca. Os inconformados 
deveriam parar de ficar conversando fiado e esperar pelas  
eleições presidenciais de 2026.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Obras e desrespeito

Obras públicas são necessárias para a melhoria da 
cidade. Isso não se discute. Mas o que vem ocorrendo 
o DF é o descuido com quem, sem opção de transporte 
coletivo, tem que usar o próprio veículo para se deslo-
car- na cidade. Falta sinalização nos trechos em obra, 
que permita saber qual o caminho a seguir. Isso é um 
desrespeito absurdo. Os responsáveis deveriam respei-
tar os contribuintes, que, no fim das contas, são os que 
alimentam o erário, que pagam os serviços das empre-
sas que executam as obras. Por sinal, essas empresas 
são desconhecidas da população. Será que a transpa-
rência do setor público foi atropelada?

 » Alfredo Oliveira

Noroeste


